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      Capítulo Um




      Danielle Hammond? Tenho uma proposta para lhe fazer.




      Dani pestanejou e abandonou o sonho. O sol de Northern Queensland que lhe aquecera o rosto na esplanada daquele café escondeu-se por detrás da figura de um homem.




      Posso sentar-me?




      Dani voltou a pestanejar e demorou dois segundos a perceber que o homem dos seus sonhos, o homem que vira entrar na sua loja uns minutos antes, tinha atravessado a estrada e estava bem à frente dela.




      Demorou um pouco mais a aperceber-se de que já o tinha visto antes, e ficou desolada. Era ele... como se chamava?! Quinn Everard!




      Viu-o deixar um cartão-de-visita na mesa e sentar-se em frente dela.




      Tirou os óculos de sol e leu o cartão: Quinn Everard. Broker. Era simples, com classe, num tom prateado. Era a primeira vez que se encontravam, mas estava habituada a ver o rosto dele em muitas revistas sobre o negócio da joalharia.




      Ele virou-se para a porta do café e, de imediato, apareceu uma empregada. Pediu um café e Dani sentiu uma grande curiosidade. Que quereria dela aquele mestre em pedras preciosas australianas? Tinha-lhe deixado bem claro que não era suficientemente boa nem para lhe limpar os sapatos.




      Viu algo que lhe agradasse? – perguntou, bebendo um gole do seu batido.




      Ele observou-a com aqueles olhos cor de chocolate debruados com espessas pestanas.




      Na loja – esclareceu Dani, tirando um pé do sapato por baixo da mesa; estava muito calor.




      Queria vê-la a si. O seu empregado disse-me onde poderia encontrá-la.




      Esteve a olhar para a montra. Eu vi-o. Ele apoiou um cotovelo na mesa e avaliou-a com o olhar.




      Dani achou que estava a cavar a sua própria sepultura. Manteve o olhar sobre ele e recordou que, ao vê-lo, admirava o seu fato, que parecia ser Armani, algo difícil de encontrar por ali. E achava que se movia como um lutador de boxe. Talvez o fosse. Era evidente que tinha o nariz partido, e uma cicatriz a um canto da boca.




      Uma vez terminada a inspecção, Quinn encostou-se na cadeira.




      Tenho ouvido falar muito de si ultimamente.




      Graças a Howard Blackstone, o benfeitor de Dani, que a tinha nomeado designer da sua colecção anual, que tinha saído em Fevereiro.




      Deve ter sido aquando do lançamento da joa lharia Blackstone – comentou ela. A joalharia Blackstone era uma das divisões da Blackstone Diamonds, a empresa de exploração e fabrico de jóias de Howard.




      Peço desculpa, tinha-me esquecido de que não o convidaram. Ele sorriu, divertido, e na sua face apareceu uma covinha.




      Eu nunca disse que o seu trabalho não fosse interessante, menina Hammond. Por isso é que aqui estou. Como já lhe disse, tenho uma proposta para lhe fazer.




      Dani sentiu-se triunfante. Aquele homem nunca parecia ter-se interessado pelo seu trabalho, mas ali estava. Que proposta teria para lhe fazer?




      Ocorreram-lhe várias coisas... mas todas relacionadas com as fantasias que tivera com ele alguns minutos antes, quando ainda não tinha percebido quem era.




      Esperou que não se notasse a atracção que sentia por ele e aclarou a garganta.




      Uma proposta? O Dia das Mentiras já passou.




      Quero que desenhe um engaste para um diamante muito grande, muito especial.




      Aquilo era incrível. O grande Quinn Everard queria-a a ela, Dani Hammond, para que lhe desenhasse um colar de diamantes.




      Só havia um pequeno problema: eles odiavam-se.




      Não – respondeu ela. Ele franziu a testa. Dani recordou as suas palavras quatro anos antes, no concurso anual de Jovens Designers de jóias:




      Um designer de jóias deve cingir-se ao que sabe fazer, e a menina Hammond, mesmo apesar de ter crescido entre diamantes, não compreende a essência desta pedra – dizia.




      E aquela não era a única humilhação pública pela qual Quinn Everard a tinha feito passar, mas Dani dava por adquirido que se devia à quezília que mantivera com Howard nos últimos anos.




      Não sei se recorda que os diamantes não são a minha especialidade – disse-lhe com doçura. Ele olhou-a com frialdade.




      A comissão seria muito generosa. Dani pensou que isso era deveras interessante.




      Generosa, como assim?




      Dar-lhe-ia jeito algum dinheiro para acabar de pagar o empréstimo a Howard, ou aos seus herdeiros, dado que ele falecera no início do ano. Talvez com o dinheiro pudesse comprar novas vitrinas, ou alterar o cartaz da loja.




      Tossiu surpreendida ao ver o montante que Quinn Everard tinha escrito no cartão-de-visita.




      Quer pagar-me isso por desenhar uma jóia? Ele assentiu. Era uma quantia escandalosa. Com aquele di nheiro poderia mudar-se para um apartamento novo, maior e moderno.




      É muito dinheiro, sabe isso...




      Sim ou não?




      Ela recusou com a cabeça, certa de que estava a brincar com ela.




      A minha resposta continua a ser «não».




      Quinn encostou-se para trás, sem se preocupar em esconder a sua irritação.




      A sua família e você tiveram uma publicidade bastante negativa nos últimos tempos, não foi? O Howard faleceu há quase três meses. Para não falar da sua companheira de viagem.




      Dani já sabia de tudo aquilo. O avião que levava Howard Blackstone a Auckland numa noite de Janeiro tinha caído ao mar e não tinha havido sobreviventes. Depois tinha-se sabido que Marise Hammond viajava com ele. Marise era casada com o maior inimigo de Howard, Matt Hammond, proprietário de outra empresa dedicada à joalharia. Matt era, além disso, primo de Dani, embora não conhecesse porque há quase três décadas que as famílias Howard e Hammond estavam de costas voltadas.




      A leitura do testamento de Howard, decorrida um mês antes, surpreendera toda a família. Nele, Marise era beneficiária de uma verba muito importante, e Howard colocara um fundo de investimentos em nome do seu filho, Blake, daí que todos achassem que Marise e Howard tinham tido uma aventura; o que faltava saber era a identidade do verdadeiro pai de Blake.




      Durante meses, a imprensa tinha falado sobre a história e as quezílias da família.




      E? – disse Dani, que estava a ficar cada vez mais nervosa.




      Os coitados do Ric e da Kimberley devem ter ficado devastados quando as câmaras de televisão lhes estragaram o casamento – continuou ele.




      Grande eufemismo. Dani tinha crescido na mansão de Howard Blackstone, com a mãe e os primos, Kimberley e Ryan. Kim tinha voltado a casar recentemente com o ex marido, Ric Perrini. Os helicópteros da imprensa quase lhes arruinaram o luxuoso casamento, celebrado a bordo de um iate no porto de Sidney.




      Que sabia Quinn Everard sobre aquilo?




      Não fui apresentado a Ryan de forma oficial – comentou ele, – mas conheço a Jessica e acho que vai dar uma linda noiva, não acha?




      Dani abriu a boca para lhe dizer que concordava, mas voltou a fechá-la. Ryan e Jessica tinham anunciado o casamento havia pouco tempo, mas os pormenores da cerimónia eram um segredo de família.




      Não sei do que é que está a falar – disse.




      Ryan era um homem muito reservado. Por isso tinha pedido a Dani para o ajudar com os preparativos da cerimónia secreta. Port Douglas era uma excelente opção: era pouco provável que os reconhecessem lá e havia vários locais e caterings excelentes para escolher. Com a ajuda de Dani, o casamento, que ia ser celebrado dali a três semanas, seria perfeito.




      Não? – perguntou Quinn. – Há praias muito bonitas, não há? Ouvi dizer que Oak Hill é muito agradável.




      Dani sentiu o coração a bater descompassadamente. Como é que tinha sabido? Já estava quase tudo organizado, tendo sido pedida a máxima discrição aos convidados.




      Essa informação está errada, senhor Everard mentiu. – Afinal, o casamento não vai ser em Port Douglas. Isso era para enganar toda a gente.




      Pois a minha fonte informou-me que o casamento vai ter lugar no dia vinte de Abril no complexo hoteleiro Berhopt Resort. Vi a página na Internet e tem um ar espectacular; é o local ideal para um casamento íntimo e familiar.




      Por que diabo sabe disso? mundo dos diamantes é surpreendentemente pequeno.




      Dani percebeu que estava entre a espada e a parede.




      Isso é chantagem – murmurou.




      Ele encolheu os ombros; já não parecia divertido.




      Os negócios são assim, menina Hammond.




      Pode dar-se ao luxo de recusar um trabalho destes? Detestava que a intimidassem.




      Faça o que quiser – Dani afastou o copo, agarrou na mala e levantou-se. Por isso é que tinha escolhido viver ali, longe dos mexericos da cidade. – Os Blackstone e eu estamos habituados a ser o centro das atenções da imprensa.




      As relações amorosas de Howard e a sua arriscada maneira de fazer negócios sempre lhes tinham garantido a devida atenção.




      Coitados do Ryan e da Jessica! O dia mais bonito da vida deles, estragado. Acha que o resto da família, em especial a sua mãe, será assim tão compreensivo? Especulações de mau gosto, velhas feridas da família que voltarão a abrir-se, etc., etc...




      Deixe a minha mãe em paz – replicou Dani.




      Aquilo era o pior. As diferenças entre os Blacks-tone e os Hammond tinham feito com que a sua mãe tivesse ficado sem o seu irmão trinta anos atrás, o que sempre a entristecera bastante. Após a morte de Howard, o maior desejo de Sonya Hammond era voltar a unir a família.




      Compreendo-os, eu também sou uma pessoa que gosta de ter a sua intimidade. Dani ergueu o queixo, apesar de saber que Quinn Everard tinha razão. Teria direito a expor os seus entes queridos a maior escândalo e vergonha?




      Poupar-lhes-ias um mau bocado. O Ryan e a Jessica aproveitariam o dia dos seus sonhos. E você, Danielle, ganharia muito dinheiro.




      Ela olhou-o fixamente. Só a sua família a tratava por Danielle. Ali, em Port, toda a gente a conhecia por Dani Hammond, que também era o nome da sua joalharia. A maioria dos seus vizinhos desconhecia a relação que tinha com uma das famílias mais ricas e conhecidas da Austrália. E aqueles que sabiam, não se importavam.




      Sim ou não? – insistiu Quinn, algo impaciente.




      Podia arriscar-se a perder o anonimato? Podia dar-se ao luxo de aquele homem arruinar o dia a Ryan e a Jessica, de voltar a entristecer o olhar da sua mãe?




      Leve o seu maldito diamante à loja – concordou finalmente. Depois, levantou-se e olhou-o com a testa franzida.




      Quinn Everard acenou com a cabeça. Depois levantou-se e apontou para um carro estacionado do outro lado da rua.




      Tenho ali o carro. Venha dar um passeio comigo.




      Dani ficou aflita. Não era por recear que um homem com a reputação dele fosse tentar algo perigoso com ela. O que a preocupava era o facto de se sentir atraída por ele. E como é que ia recusar um homem tão importante na sua profissão, e que lhe tinha oferecido tanto dinheiro?




      Não costumo andar com o diamante no bolso acrescentou Quinn ao vê-la hesitar. – Arrendei uma casa em Four Mile Beach.




      Four Mile era outro bairro situado no litoral de Port Douglas. Ela vivia lá.




      Tenho de trabalhar.




      Claro. O tempo é dinheiro, Danielle.




      Ela olhou-o zangada enquanto estudava as suas opções.




      Em que parte de Four Mile?




      Ele fez-lhe um gesto, impaciente, para que atravessasse a rua.




      Talvez você seja famoso, mas para mim, é um estranho. Não vou a parte nenhuma sem falar primeiro com o meu empregado.




      No número 2 da Beach Road – respondeu parando ao lado de um BMW preto. – Fico à sua espera.




      Indignada, Dani espreitou com a cabeça pela porta da loja e disse a Steve, o seu empregado, aonde ia. Depois, entrou no carro de Quinn. Falaram pouco durante o curto trajecto, mas Dani esbugalhou os olhos ao ver o exterior da sua casa. Passava por ali quase todos os dias no trajecto para trabalho. Nunca se levantava de bom humor e precisava de fazer aquela caminhada de cinquenta minutos ao longo da praia para acabar de acordar.




      A casa ficava no meio das dunas de areia, rodeada por muros altos. Uma discreta placa ao lado da entrada dizia: Alojamento de luxo para executivos. E ela sempre se tinha questionado como seria por dentro.




      Seguiu-o até a uma enorme sala de estar e jantar. A casa estava cheia de desenhos asiáticos e australianos e tinha uns lindos arranjos florais naturais que aromatizavam o ar. Era ainda melhor do que tinha imaginado.




      Vamos?




      Quinn parou perante uma porta que dava para umas escadas. Dani hesitou por um segundo. Não se fiava nada de Quinn Everard, embora o que mais lhe fizesse desconfiar dele fosse a sua atitude, a impressão de que conseguia sempre o que queria com demasiada facilidade. Cheirava bem, era bonito e, evidentemente, vivia bem.




      Viu-o abrir a primeira porta e uma intensa luz iluminou o que a ela lhe pareceu o ateliê ideal. A um canto estava um cavalete. Uma mesa de trabalho ocupava um lado inteiro. No final dela estavam dois bancos e todo o tipo de ferramentas de trabalho. O mesmo que ela tinha na sua loja, mas novo e de gama mais avançada. Devia ter custado uma fortuna.




      Dani pensou que quereria que trabalhasse ali com o diamante. Viu um computador portátil aberto, sem dúvida com os melhores programas informáticos. Tudo estava muito bem iluminado.




      Passou a mão pela mesa de trabalho.




      Tinha a certeza de que ia aceitar?




      No passado questionei a sua motivação, não a sua inteligência.




      Porquê? – perguntou, cruzando os braços. diamante não pode sair daqui.




      E eu posso vir quando quiser? Quando tiver tempo livre? – abanou a cabeça. – Isso levar-me-ia meses.




      Quinn voltou-se para a porta e estendeu o braço para indicar que o seguisse.




      Dani passou ao seu lado, atravessou o hall e parou na porta seguinte. Quinn abriu-a e ela entrou, hesitante.




      Viu umas cortinas brancas ondeando ao vento com a janela aberta, e ouviu o murmúrio do mar. Havia uma cama enorme com uma colcha de cetim às riscas vermelhas e douradas, candeeiros roxos nas mesas-de-cabeceira, a fazer conjunto com as almofadas do banco que se encontrava por baixo da janela. Dani começou a sorrir; era uma maravilha de quarto, até se ouvia o mar. Ainda estava a sorrir quando se virou e viu Quinn apoiado no umbral da porta, de braços cruzados, uma posição que começava a parecer-lhe inquietantemen te familiar.




      Então parou de sorrir e compreendeu quais eram as intenções dele. Queria que ficasse ali com ele.




      Não! – disse com convicção, apesar de ele ainda não lhe ter perguntado nada.




      Estas são as minhas condições: fica aqui e tra balha no diamante até terminar o trabalho. Dani recusou com a cabeça.




      Não é negociável – avisou Quinn.




      Não tenciono ficar aqui sozinha consigo – afirmou Dani.




      Não seja púdica. O que é que acha que vai acontecer?




      Se a intenção dele com aquele comentário era fazer com que se sentisse desajeitada e estúpida, conseguiu-o.




      Por que motivo quer...?




      Por segurança e conveniência minha. É um diamante muito valioso e eu sou um homem muito ocupado. Não posso perder nem um minuto para além do necessário nesta terriola perdida. Dani voltou a recusar.




      Não há acordo. Traga o diamante à loja. Trabalharei lá entre cliente e cliente.




      Nem pensar! – replicou ele.




      Depois, deu a volta e saiu do quarto, embora tenha ficado nele um sinal da sua voz e da potente presença masculina.




      Dani esperou dois segundos, preocupada. Tinha visto compaixão na cara dele antes de sair. Não tinha registado a sua rejeição. E ela imaginou-se a empurrá-lo, atingindo o seu forte peito para sair dali.




      Que disparate. Quinn Everard era um homem conhecido à escala internacional no mundo da joalharia. Não a ia raptar. Seguiu-o.




      Olhe, se o que o preocupa é que lhe roubem diamante, não é preciso. Há anos que não há um roubo por aqui.




      Não me percebeu, menina Hammond – disse ele, virando-se de repente, pelo que faltou pouco para chocar contra o seu impressionante peito. –É um diamante muito especial.




      Vai ficar a salvo na minha loja e, de qualquer forma, tenho um seguro.




      Trespassou-a com o olhar e ela sentiu o coração a bater descompassadamente. Recuou logo, consciente de que ele não se tinha mexido um único centímetro do sítio.




      Já ouviu falar do Diamante Distinção, menina Hammond?




      Dist...? – sentiu o coração a bater descompassadamente. Era um diamante de quarenta quilates e de um amarelo intenso, originário das minas de Kimberley, na África do Sul. Há anos que ninguém ouvia falar dele. – Tem o Diamante Distinção? – engoliu em seco. – Aqui?




      Não, menina Hammond – virou-lhe as costas e entrou no quarto que estava ao lado do dela. – Tenho a sua irmã mais velha.


    


  




  

    

      Capítulo Dois




      Quinn virou-se e entrou no quarto sorrindo ao sentir a presença de Danielle à porta. Dirigiu-se ao cofre e marcou o código num teclado numérico digital.




      Toda a casa tinha alarmes contra incêndios e roubos, incluíndo aquele quarto e o ateliê. O cofre tinha a combinação e um código, a tecnologia mais avançada. E a sua empresa dispunha da melhor segurança que se podia adquirir com dinhei ro. No fundo, era algo vital para aquele negócio.




      Olhou para trás e viu-a agarrada ao umbral da porta, mordendo o lábio inferior. Marcou o número errado e começou a ouvir-se um apito. Blasfemou entre dentes e ordenou a si próprio parar de pensar naqueles olhos cor de uísque e naquele carnudo lábio inferior. Tinha conseguido que ela mordesse o isco; era altura de recolher o fio.




      Quando o cofre se abriu, tirou dele outra pesada caixa de aço na qual repousava um estojo de pele costurado à mão. Um mecanismo hidráulico levantou uma pequena plataforma coberta de veludo, na qual jazia o diamante. Quinn estendeu a mão e acendeu um candeeiro. Depois, pôs-se em frente de Danielle e acenou com a cabeça, dando-lhe autorização para se aproximar. Ela entrou muito devagar no quarto sem desviar os olhos da cara dele. A luz do candeeiro iluminava a sua pele e Quinn tornou a pensar que era um rosto cheio de contradições: os olhos muito separados pareciam algo selvagens; o nariz era recto e sério; aqueles lábios rosados sugeriam inocência e insegurança.




      E, tal como da primeira vez que a tinha visto, voltou a sentir-se impressionado. Sentiu que tentara domar o cabelo cor de fogo com um lenço, sem conseguir conter os caracóis avermelhados que espreitavam em interessantes dimensões. Vestia de forma extravagante, com uma t-shirt às riscas vermelhas e rosas e uma saia curta de flores. Era exótica, original, denunciava vida e energia. Tinha conhecido muitas mulheres lindas, mas nenhuma tão colorida e singular.




      Danielle admirou o diamante com olhos cintilantes. E quando voltou a olhar para ele, a gratidão que se adivinhava nos seus olhos surpreendeu-o. Era evidente que sabia que muito poucas pessoas tinham a oportunidade de contemplar aquele tesouro.




      «Goza bem», pensou Quinn. Se fosse por ele, não deixaria que Danielle Hammond se aproximasse a menos de cem metros daquela jóia, por muito interessante que o seu rosto fosse.




      Danielle estendeu a mão.




      Posso?




      Uma parte dele questionou-se sobre como ficaria o diamante contra a sua pele, contra o seu cabelo. E outra protestou, mas tinha de cumprir as ordens, portanto assentiu.




      Danielle acariciou o perfeito octaedro com o dedo indicador. Depois, afastou as mãos e cruzou-as à frente do seu corpo, limitando-se a observá-lo, como se desse graças a um deus.




      Temos acordo, senhorita Hammond? – perguntou Quinn baixinho, para não interromper aquele momento.




      A sua reacção era a mesma de quando, seis anos antes, tinha mostrado aquele diamante tão especial ao seu cliente.




      Tenho outra opção? – murmurou ela. Quinn sabia que não tinha. Nenhum joalheiro no seu perfeito juízo recusaria tal oportunidade. – Tendo em conta que me está a subornar... – continuou Danielle. Quinn sorriu ao ver que estava a recuperar.




      Com certeza – respondeu ele, embora soubesse que o de menos era o suborno ou dinheiro. – Estas são as condições: vai ficar nesta casa até terminar trabalho. Dedicar-se-á a ele dia e noite se for necessário. E não vai falar a ninguém sobre a pedra.




      Não sei se sabe que tenho uma vida.




      Não, para já não. Pelo menos, durante as próximas semanas.




      E a minha loja?




      Quinn tinha conversado um instante com o assistente de Danielle nessa manhã.




      Steve precisa de trabalhar mais horas. A na morada dele está grávida e andam mal de dinheiro. Dani franziu a testa.




      Descobriu tudo isso em dois minutos? – inquiriu atónita. – Bem, que tipo de jóia quer?




      Você é que é a artista – respondeu ele, encolhendo os ombros. que quero dizer é se quer um pendente, um broche... Que tipo de jóia? Não vi nenhuma máquina de corte.




      Ele levantou-se.




      Não poderá tocar nesta pedra com outra coisa que não sejam os seus dedos, ouviu? Danielle arregalou os olhos.
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